
 

 

A contação de histórias infantis no ambiente escolar da educação básica 

 

Este trabalho apresenta parte da pesquisa em desenvolvimento no Programa de Pós-Graduação Mestrado 

Profissional em Educação Básica (PPGEB/UNIARP). Entende-se que a contação de histórias pode 

auxiliar no desenvolvimento cognitivo, cultural e socioemocional das crianças. Partindo desde 

pressuposto, surge a seguinte questão: Quais as possíveis contribuições da contação de história 

fundamentada na base epistemológica da complexidade e transdisciplinaridade, auxiliar no processo de 

ensino aprendizagem de alunos da educação básica? Objetivamente busca-se identificar construtos 

complexos e transdisciplinares que possam reforçar a importância da contação de histórias nos anos 

iniciais da educação básica, como um meio para promover a aprendizagem dos alunos despertando nas 

crianças um mundo de encantamento, imaginação e criatividade, bem como incentivar a busca por novas 

literaturas estimulando posterior o habito de leitor. Participam do estudo 10 professores e os 100 alunos 

dos anos iniciais do Ensino Fundamental (do 1º ao 5º ano) que atuam na referida escola, parte da Rede 

Municipal de Ensino de União da Vitória, Paraná. Do ponto de vista da metodologia, caracteriza-se pela 

abordagem qualitativa e na pesquisa ação, estruturada na autorreflexão coletiva e colaborativa entre os 

pesquisados e o pesquisador.  Os princípios teóricos que norteiam a pesquisa têm como referência 

estudos de Moraes (2010, 2015), Morin (2015, 2018), Nicolescu (2018), Abramovich (1989), 

Bettelheim (1995), Jolibert (1994), Sisto (2001). Como resultado, espera-se resgatar a valoração da 

contação de histórias para o processo de ensino-aprendizagem dos alunos dos anos iniciais da educação 

básica. 
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